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Resumo
De agosto de 2004 a março de 2008, foi realizado um inventário da mastofauna terrestre da Reserva 

Biológica Estadual do Sassafrás para aumentar o conhecimento acerca deste grupo no estado de Santa Catarina. 
As esp cies foram registradas atrav s de armadilhas fotográ cas, avistamentos, coleta de animais mortos, rastros 
e armadilhas de captura viva. Foram registradas 43 espécies pertencentes a oito ordens. Informações sobre a 
biologia das espécies registradas foram incluídas, bem como as ameaças para os mamíferos terrestres da região.
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Abstract
A survey of the terrestrial mammals of the State Biological Reserve of Sassafrás, Santa Catarina, 

southern Brazil. A terrestrial mammal inventory was conducted in the State Biological Reserve of Sassafrás, 
Santa Catarina from August 2004 to March 2008. The objective of the study was to investigate and better 
describe the mammalian fauna of Santa Catarina state. We recorded species presence via several methods, 
including sightings, collection of fallen stoc , identi cation of trac s, utilization of camera traps, and live animal 
trapping. In full, we recorded 43 mammalian species distributed among eight orders. Our constructed inventory 
includes information on the biology of some species recorded, as well as potential threats to the conservation 
of terrestrial mammals in this region.
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Introdução
A perda e a fragmentação de habitat, decorrente 

de atividades humanas, constituem uma das maiores 
ameaças aos mamíferos terrestres no Brasil (COSTA et 
al., 2005), principalmente as espécies com distribuição 
no bioma Mata Atlântica (CHIARELLO, 1999; 
CANALE et al., 2012). No estado de Santa Catarina, 
que é inserido exclusivamente dentro do bioma Mata 
Atlântica, restam atualmente 17,46  de orestas nativas 
preservadas (MEDEIROS, 2002). Os resultados desta 
perda de habitat, associados com outras ações como a 
caça predatória, já ocasionaram a extinção de espécies 
de grande porte em grandes porções de seu território, 
como a Panthera onca, que tem seus últimos registros 
em Santa Catarina próximos à divisa com o Paraná na 
região da Serra do Mar (CIMARDI, 1996, MAZZOLLI, 
2008).

Em relação à distribuição da mastofauna, a região 
sul é uma das menos conhecidas do Brasil (CÁCERES et 
al., 2007), sendo Santa Catarina o estado que apresenta 
menos publicações científicas sobre a diversidade 
das espécies de mamíferos com distribuição em seu 
território (BRITO et al., 2009), faltando principalmente 
informações sobre as espécies presentes em Unidades de 
Conservação (UC) continentais. Entre as UC de Santa 
Catarina, somente são encontrados trabalhos realizados 

na Floresta Nacional de Três Barras, no planalto norte do 
estado (WALLAUER et al., 2000), Reserva Particular 
do Patrimônio Nacional Volta Velha, no litoral norte do 
estado (QUADROS; CÁCERES, 2001) e no Parque 
Estadual Serra do Tabuleiro (CHEREM et al., 2011). 
Segundo Cherem et al. (2004), Santa Catarina possui 152 
espécies de mamíferos com ocorrência con rmada e 60 
espécies de possível ocorrência. Este elevado número de 
espécies a serem con rmadas para o estado evidencia a 
necessidade de levantamentos de longo prazo para haver 
um melhor conhecimento sobre a riqueza de espécies.

O objetivo deste trabalho é apresentar uma listagem 
das espécies de mamíferos terrestres da Reserva 
Biológica Estadual do Sassafrás, na região do vale do 
Itajaí, estado de Santa Catarina, Sul do Brasil. Foram 
discutidos alguns aspectos sobre a história natural e 
conservação destas espécies.

Materiais e Métodos

Área de estudo

A Reserva Biológica Estadual do Sassafrás (RBES) 
é dividida em: Gleba-1, no município Doutor Pedrinho 
e a Gleba-2, município Benedito Novo (Figura 1), 
inseridos na região do Médio Vale do Rio Itajaí. O 

FIGURA 1:  Mapa do estado de Santa Catarina, destacando as duas glebas da Reserva Biológica Estadual do Sassafrás, sendo A – Gleba 
Maior e B – Gleba menor.
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presente trabalho foi realizado na Gleba-1, que possui 
uma área de 3.682 ha, situada na localidade de Alto 
Forcação (26º42’S, 49º40’W), na Serra da Moema. O 
clima na região é mesotérmico úmido, sem estação seca 
(Cfa), com pluviosidade de 1.400 a 1.500 mm anual e 
temperatura média anual de 19ºC (GAPLAN, 1986; 
PELL et al., 2007). O relevo é acidentado, com altitudes 
variando de 500 a 1000 m.

A RBES se encontra em área de transição entre as 
Florestas Ombró la Densa (FOD) e Ombró la Mista 
(FOM) (IBGE, 2004), com adensamento de canela-
sassafrás (Ocotea odorifera), originando o nome 
da reserva. As áreas amostradas incluem trilhas que 
atravessam orestas primárias, secundárias, capoeiras e 
margens de riachos. Também foram registradas espécies 
em áreas limítrofes da reserva, como sítios e fazendas 
de re orestamento com Pinus sp.

Métodos

A coleta de informações em campo ocorreu entre 
agosto de 2004 a março de 2008, variando de dois 
a cinco dias. O inventário foi realizado através de 
armadilhas fotográ cas, visualizações, coleta de animais 
encontrados mortos, identi cação de rastros e captura de 
pequenos mamíferos através de armadilhas de captura 
viva, modelo Sherman (300 x 80 x 90 mm). O uso de 
armadilhas fotográ cas variou de uma única até seis 
armadilhas fotográ cas Tigrinus  simultaneamente em 
campo, permanecendo instaladas de 15 a 40 dias.

Os registros através de visualizações, coleta de 
animais mortos e identi cação de rastros ocorreram 
de forma oportuna durante o percurso das trilhas da 
RBES, aceiros e estradas da região de entorno. Os 
animais encontrados mortos, eventualmente vítimas de 
atropelamento, quando coletados, foram depositados na 
coleção cientí ca do Laboratório de Biologia Animal, 
Universidade Regional de Blumenau (FURB), Brasil. 
Os rastros foram identi cados através da utilização de 
guias de campo (BECKER; DALPONTE, 1999; LIMA-
BORGES; TOMAS, 2004). Não foram descriminadas 
as espécies de felinos de pequeno porte e cervídeos, 
através de seus rastros. Estas espécies somente foram 
con rmadas na área através de registros fotográ cos.

Espécies de roedores e marsupiais foram registradas 
através de captura com 20 armadilhas de captura viva 
dispostas no solo em área de oresta secundária e coleta 
de animais encontrados mortos, principalmente durante o 
fenômeno da ratada que ocorreu no ano de 2007 devido 
à fruti cação de bambus (Chusquea sp.). A identi cação 
de espécies de roedores se realizou através de experiência 
prévia, guias como Bonvicino et al. (2008) e, quando 
possível, através de análise citogenética, realizadas de 
acordo com Ford e Hamerton (1956), com modi cações 
propostas por Sbalqueiro e Nascimento (1996).

Através destas metodologias foi possível veri car 
alguns aspectos da biologia das espécies de mamíferos 
registradas. A ordem taxonômica e a nomenclatura para 
as espécies citadas foram baseadas em Paglia et al. 
(2012) e Trigo et al. (2013) para o gênero Leopardus.

Resultados
Em 104 dias em campo, foram registradas 43 

espécies de mamíferos terrestres autóctones da RBES, 
pertencentes a oito ordens: Rodentia (18 espécies), 
Carnivora (11), Artiodactyla (5), Cingulata (3), Primates 
(2), Didelphimorphia (2), Pilosa (1) e Perissodactyla (1) 
(Tabela 1).

O método que obteve o maior número de espécies 
foi o monitoramento com armadilhas fotográ cas (24 
espécies) se mostrando uma metodologia eficiente, 
como já comprovada em estudos anteriores (SRBEK-
ARAÚJO; CHIARELLO, 2005). A utilização das 
armadilhas fotográ cas resultou em um esforço amostral 
de 2.781 armadilhas/dia onde foram obtidos 381 
registros fotográ cos de mamíferos de médio e grande 
porte. As espécies mais abundantes foram: Cerdocyon 
thous (30,2%), Eira barbara (13,1%), Cuniculus paca 
(11,5%), Dasypus novemcinctus (10,8%) e Leopardus 
pardalis (10,2%). Esta metodologia foi responsável 
pelos registros de Leopardus wiedii e a distinção entre 
as espécies de cervídeos. Armadilhas de captura viva 
foram instaladas em seis noites, totalizando um esforço 
amostral 120 armadilhas/noite. Através deste método 
foram capturados 27 indivíduos de nove espécies da 
família Cricetidae. A espécie mais abundante foi Akodon 
montensis, totalizando 10 indivíduos capturados. todas 
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TABELA 1:  Mamíferos terrestres registrados na Reserva Biológica Estadual do Sassafrás, durante dos anos de 2004 a 
2008, no estado de Santa Catarina, Brasil. Registro: A. Vestígios (rastros e fezes); B. Armadilha fotográ ca; C. 
Visualização; D. Animais encontrados mortos; E. Coleta com armadilhas.

Espécie Registro Espécies ameaçadas (FATMA 
2010)

Espécies depositadas em 
coleç o cient ca*

Didelphimorphia
Didelphis aurita (Wied-Neuwied, 1826) B, D X
Philander frenatus (Olfers, 1818) B, E X

Cingulata
Tamandua tetradactyla (Linnaeus, 1758) A, C

Pilosa
Cabassous tatouay (Desmarest, 1804) A, B, D X
Dasypus novemcinctus (Linnaeus, 1758) A, B, D X
Dasypus septemcinctus (Linnaeus, 1758) B, D X

Perissodactyla
Tapirus terrestris (Linnaeus, 1758) A Em perigo

Artiodactyla
Mazama americana (Erxleben, 1777) B, C Em perigo
Mazama gouazoubira (G. Fischer, 1814) B
Mazama nana (Hensel, 1872) B Vulnerável
Pecari tajacu (Linnaeus, 1758) A, B, D Vulnerável X
Tayassu pecari (Link, 1795) A, B, D Criticamente ameaçada

Primates
Alouatta guariba (Humboldt, 1812) C Vulnerável
Sapajus nigritus (Goldfuss, 1809) C

Carnívora
Cerdocyon thous (Linnaeus, 1766) A, B, C, D X
Leopardus pardalis (Linnaeus, 1758) A, B, C Em perigo
Leopardus guttulus (Schreber, 1775) B, C X
Leopardus wiedii (Schinz, 1821) B
Puma concolor (Linnaeus, 1771) A, B Vulnerável
Puma yagouaroundi (É. Geoffroy, 1803) B, C
Eira barbara (Linnaeus, 1758) A, B, C, D X
Galictis cuja (Molina, 1782) A, B, C X
Lontra longicaudis (Olfers, 1818) A
Nasua nasua (Linnaeus, 1766) A, B, D X
Procyon cancrivorus (G. Cuvier, 1798) A, B, C

Rodentia
Cavia aperea (Erxleben, 1777) C, D X
Hydrochoerus hydrochaeris (Linnaeus, 1766) A, B, C
Akodon montensis (Thomas, 1913) E X
Akodon paranaensis (Christoff, Fagundes, Sbalqueiro, 
Mattevi & Yonenaga-Yassuda, 2000) E X

Akodon serrensis (Thomas, 1902) E X
Delomys dorsalis (Hensel, 1872) E, D X
Euryoryzomys russatus (Wagner, 1848) E, D X
Oligoryzomys nigripes (Olfers, 1818) E, D X
Oxymycterus sp. E, D X
Sooretamys angouya (G. Fischer, 1814) E, D X
Thaptomys nigrita (Lichtenstein, 1829) C, E, D X
Cuniculus paca (Linnaeus, 1766) A, B, C Vulnerável
Dasyprocta azarae (Lichtenstein, 1823) A, C
Euryzygomatomys spinosus (G. Fischer, 1814) D X
Kannabateomys amblyonyx (Wagner, 1845) C
Myocastor coypus (Molina, 1782) C
Coendou villosus (F. Cuvier, 1823) B, D
Guerlinguetus ingrami (Thomas, 1901) B, C

* Informações sobre espécies coletadas no anexo 1.
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identi cadas através de análise citogenética: Akodon 
montensis (2n=24 e 25), Akodon paranaensis (2n=44), 
Akodon serrensis (2n=46), Delomys dorsalis (2n=82), 
Oligoryzomys nigripes (2n=62), Sooretamys angouya 
(2n=58), Euryoryzomys russatus (2n=80), Oxymycterus 
sp. (2n=52) e Thaptomys nigrita (2n=52). 

Além das espécies nativas, três espécies exóticas 
foram registradas no presente estudo, Mus musculus 
e Rattus rattus na ordem Rodentia e Lepus capensis 
representante da ordem Lagomorpha. 

Discussão
Através do inventário realizado, a UC Reserva 

Biológica Estadual do Sassafrás obteve uma elevada 
riqueza de espécies de mamíferos. Considerando 
que o estado de Santa Catarina possui 81 espécies de 
mamíferos terrestres não voadores (CHEREM et al., 
2004), na RBES encontram-se 53% destas espécies. 
Comparando os dados deste trabalho com outros estudos 
realizados no sul do Brasil envolvendo mamíferos 
terrestres (Tabela 2), mesmo considerando que estes 
estudos foram realizados em diferentes áreas e com 
metodologias distintas, a RBES apresentou expressiva 
riqueza de espécies, apresentando o maior número de 
espécies da Ordem Artiodactyla.

Neste trabalho, as Ordens Didelphimorphia e 
Rodentia foram consideradas sub-amostradas, pois 
seria necessário um maior número de armadilhas/noite, 
direcionado para a captura destas espécies, utilizando-se 
de armadilhas dispostas no subosque e armadilhas de 
intercepção e queda. Apesar do baixo esforço, o registro 
de Akodon serrensis é um dos poucos conhecidos para o 
estado de Santa Catarina, conforme Testoni et al. (2012).

Em relação às ameaças, cinco espécies registradas 
neste estudo são consideradas ameaçadas de extinção 
a nível nacional (MMA, 2003) e nove considerados 
ameaçadas de extinção a nível estadual, sendo Tayassu 
pecari considerada criticamente ameaçada, Leopardus 
pardalis, Tapirus terrestris e Mazama americana 
consideradas em perigo, Alouatta guariba, Puma 
concolor, Pecari tajacu, Mazama nana e Cuniculus paca 
consideradas vulneráveis (FATMA, 2010). Os autores 
consideram a nível regional, que o desmatamento e 
caça furtiva representam as principais ameaças para 
mastofauna, pois espécies como Myrmecophaga 
tridactyla, Ozotoceros bezoarticus (TORTATO; 
ALTHOFF, 2011) e Speothos venaticus (CIMARDI, 
1996) outrora ocorrentes na região amostrada não foram 
registradas neste estudo, representando indícios de que 
esta região já sofreu extinções locais.

Com os resultados aqui apresentados, a RBES 
se mostra de grande importância para a conservação 

TABELA 2: Número de espécies de mamíferos (exceto mamíferos marinhos e morcegos) registrados em estudos recentes 
realizados no Sul do Brasil.

ORDEM
Referência

A B C D E F G H
Didelphimorphia 3 4 4 2 4 1 10 2
Pilosa 1 1 1 - 1 1 4 3
Cingulata 2 1 3 - 4 2 1 1
Primates 1 1 1 1 2 2 2 2
Carnívora 8 11 4 7 10 11 12 11
Perissodactyla - 1 - - - - 1 1
Artiodactyla 2 2 - 1 2 3 3 5
Lagomorpha 1 - - - 1 1 - -
Rodentia 14 10 12 8 19 5 26 18
TOTAL 32 31 25 19 43 26 59 43

Referências: A – Wallauer et al. (1999); B – Quadros e Cáceres (2001); C – Graipel et al. (2001); D – Cáceres (2004); E – Kasper et al. 
(2007); F – Miranda et al. (2008); G – Cherem et al. (2011); H – Este estudo.
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da mastofauna de Santa Catarina. A ocorrência de 
nove espécies ameaçadas a nível estadual, destacando 
o registro de Tayassu pecari, é um indicativo das 
boas condições que se encontra esta UC. Uma gestão 
adequada pelo órgão competente e a manutenção da 
conectividade desta UC com áreas preservadas em 
seu entorno são necessárias para que a RBES continue 
considerada mantenedora da biodiversidade de espécies 
de mamíferos de Santa Catarina.
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ANEXO 1
Exemplares coletados na Reserva Biológica 

Estadual do Sassafrás e entorno e depositados na 
coleção cientí ca da Fundação Universidade Regional 
de Blumenau (FURB).

Didelphis aurita (FURB 12142)
Philander frenatus (FURB 12166)
Cabassous tatouay (FURB 12633)
Dasypus novemcinctus (FURB 12635)
Dasypus septemcinctus (FURB 12510)
Pecari tajacu (FURB 12245)
Cerdocyon thous (FURB 12069)
Leopardus guttulus (FURB 12787)
Eira Barbara (FURB 12434)
Galictis cuja (FURB 12278)
Nasua nasua (FURB 12246)
Cavia aperea (FURB 12270)
Akodon montensis (FURB 12134, FURB 12135, FURB 
12138, FURB 12140, FURB 12141, FURB 12163, FURB 
12164, FURB 12248, FURB 12249, FURB 12251)
Akodon paranaensis (FURB 12252)
Akodon serrensis (FURB 12135, FURB 12139, FURB 
12248, FURB 12249, FURB 12702)
Delomys dorsalis (FURB 12098)
Euryoryzomys russatus (FURB 12137)
Oligoryzomys nigripes (FURB 12102, FURB 12148)
Oxymycterus sp. (FURB 12250, FURB 12558, FURB 12721)
Sooretamys angouya (FURB 12165, FURB 12268)
Thaptomys nigrita (FURB 12099)
Euryzygomatomys spinosus (FURB 12092)


